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— I — 

Estas r á p i d a s o b s e r v a ç õ e s ( d a í o ca­
rá ter de notas) sobre R e l a ç õ e s Internacio­
nais t ê m apenas u m pequeno p r o p ó s i t o : 
chamar a a t e n ç ã o d o lei tor pa ra u m c a m ­
po de estudos que, aos poucos , tem assu­
mido c o n s i d e r á v e l i m p o r t â n c i a , tanto em 
termos quant i ta t ivos, quan to qual i ta t i ­
vos. C o m este in tu i to , menc ionamos , em 
itens p r ó p r i o s , as i n s t i t u i ç õ e s que, u l t i m a ­
mente, t ê m - s e p reocupado c o m a a n á l i s e 
das R e l a ç õ e s Internacionais , e as pub l i ca ­
ções que podem ser consul tadas pa ra u m 
maior aprofundamento no tema. 

Somente nos anos mais recentes tem-
se verif icado a p u b l i c a ç ã o de estudos c o n ­
siderados " c l á s s i c o s " sobre R e l a ç õ e s In­
ternacionais. Ta lvez a m a i o r r e s p o n s á v e l 
por este fato seja a Unive r s idade de 
Brasí l ia que l a n ç o u autores c o m o R a y -
mond A r o n , K a r l Deu t sch , M a r e e i M e r l e , 
A n a t o l Rapopor t , N o r b e r t o B o b b i o , 
Tuc íd ides , M a q u i a v e l e outros , n ã o s ó 
c o n t e m p o r â n e o s , c o m o t a m b é m " c l á s s i ­
cos" , que eram, a t é e n t ã o , de dif íci l aces-
s.o ao leitor n ã o especial izado. A p e n a s u m 

ou outro l i v r o cons iderado impor tan te era 
d isponíve l no mercado . 

A p r ó p r i a i n i c i a t i va desta U n i v e r s i ­
dade p romovendo os chamados "cu r sos à 
d i s t â n c i a " tem certamente c o n t r i b u í d o 
para a d i v u l g a ç ã o de estudos em C i ê n c i a 
Po l í t i ca . Apenas a t í t u l o de i l u s t r a ç ã o , 
basta lembrarmos os cursos recentemente 
ministrados pela U n B dentro dessa p ro ­
g r a m a ç ã o (Open Unive r s i ty ) a t r a v é s d o 
" C a d e r n o de P r o g r a m a s e L e i t u r a s " d o 
Jornal da Tarde de S ã o P a u l o , nas e d i ç õ e s 
de s á b a d o , abo rdando em algumas sema­
nas " O que é P o l í t i c a " e " O que é E c o n o ­
m i a " . Estes cursos certamente d e v e r ã o ter 
seqüênc ia c o m i n ú m e r o s out ros . 

U m a consul ta aos c a t á l o g o s d a E d i ­
tora dessa Univers idade , mostra-nos a ê n ­
fase dada na d i v u l g a ç ã o de temas l igados 
à C iênc ia P o l í t i c a , invest indo m a c i ç a m e n ­
te neste setor. A p u b l i c a ç ã o de i n ú m e r a s 
obras, t raduzidas pela p r i m e i r a vez, b e m 
como a venda a t r a v é s de c o n v ê n i o c o m 
uma grande rede b a n c á r i a ( inc lus ive de 
textos de aula), minis t rados nos cursos de 
" I n t r o d u ç ã o à C i ê n c i a P o l í t i c a " e " E s t u ­
dos de Prob lemas B r a s i l e i r o s " , t ê m c o n -
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t r i b u í d o para que m a i o r n ú m e r o de pes­
soas tenha contato e possa refletir mais 
detidamente, e c o m certo r igor , sobre as­
suntos p o l í t i c o s . A mesma Unive r s idade 
tem, t a m b é m , co locado à d i s p o s i ç ã o d o 
p ú b l i c o , textos c o m m a i o r grau de c o m ­
plexidade, considerados complementares 
às leituras i n t r o d u t ó r i a s dos cursos de 
Ciênc ia P o l í t i c a e R e l a ç õ e s Internacio­
nais. 

Es ta d i v u l g a ç ã o de obras de c o n t e ú ­
do po l í t i co talvez possa ser exp l icada , em 
parte, pelo interesse d a p r ó p r i a U n i v e r s i ­
dade em querer abarcar u m a parce la d o 
mercado edi tor ia l , reticente quan to à a p l i ­
c a ç ã o de recursos e m l iv ros demasiada­
mente dispendiosos, cujo re torno f inan­
ceiro se d á em u m prazo relat ivamente 
longo. O fato desta entidade d ispor de re­
cursos c o n s i d e r á v e i s em r e l a ç ã o à s outras 
ins t i tu ições de ensino, a sua p r ó p r i a l oca ­
l ização g e o g r á f i c a , perto dos centros de 
dec i são , certamente tem fac i l i tado e co­
roado de ê x i t o este t ipo de t raba lho . 
Deve-se, po r ou t ro l a d o , reconhecer o 
grande interesse manifes tado pelos res­
ponsáve i s pela E d i t o r a em d ivu lgar estas 
obras. 

A p ó s estes p a r á g r a f o s , pode-se afir­
mar, sem correr maiores r iscos, que o es­
tudo das R e l a ç õ e s Internacionais no B r a ­
s i l , fo i negligenciado a t é recentemente*. 
O n ú m e r o de pesquisadores nacionais i n ­
teressados em ta l t e m á t i c a era (e a inda 
cont inua sendo) extremamente reduz ido , 
se comparado c o m outras á r e a s de conhe­
cimento. 

P i o r s i t u a ç ã o era constatada h á p o u ­
q u í s s i m o s anos (finais dos anos 60), quan­
do apenas alguns poucos interessados co­
mo Á l v a r o Te ixe i ra Soares, H é l i o Jagua-
ribe, Ol ive i ros S. Fer re i ra , Vicen te M a r o t -
ta Rangel e mais u m n ú m e r o ins igni f ican­
te de pessoas se d e b r u ç a v a c o m mais aten­
ção sobre o tema**. H á , é b e m verdade, 

alguns outros que t r aba lhavam em á r e a s 
que dizem respeito à s f o r m u l a ç õ e s geo-
pol í t icas , c o m o C a r l o s D e l g a d o de C a r v a ­
lho, Car los de M e i r a M a t t o s , Therez inha 
de Cast ro , G o l b e r y d o C o u t o e S i l v a , G o ­
mes P imente l , A u r é l i o de L y r a Tavares o u 
José Oswaldo de M e i r a Penna*** . 

U m exame à s obras sobre R e l a ç õ e s 
Internacionais indica-nos que, p r inc ipa l ­
mente os textos mais e laborados , pert i­
nentes à po l í t i c a exterior d o B r a s i l , tanto 
no plano h i s t ó r i c o , quan to no p o l í t i c o 
stricto sensu, t ê m s ido rea l izados , em b o a 
parte, por estrangeiros. Isto pode ser 
comprovado detendo-se nos trabalhos 
mencionados nas r e f e r ê n c i a s b i b l i o g r á f i ­
cas que acompanham este texto.**** 

A p r o j e ç ã o que o p a í s a l c a n ç o u no 
cená r io m u n d i a l , no p e r í o d o p ó s - 6 4 , c o m 
um crescimento acelerado d a economia 
brasileira, assumindo certo papel de real­
ce no concerto das n a ç õ e s , despertou a 
a t e n ç ã o n ã o apenas de pesquisadores 
nor te -amer icanos ( c o n h e c i d o s c o m o 
"braz i l i an i s t s" ) , c o m o t a m b é m de euro­
peus e p r i n c i p a l m e n t e dos l a t ino -
americanos. 

Os pr imeiros passaram a real izar es­
tudos s i s t e m á t i c o s sobre o B r a s i l , p rocu­
rando "conhecer t u d o " . O n ú m e r o de te­
ses defendidas em universidades america­
nas é extremamente e levado, e cobre des­
de os aspectos h i s t ó r i c o s aos e c o n ô m i c o s , 
dos sociais aos p o l í t i c o s , passando pelas 
artes e l i teratura. E n t r e centenas de traba­
lhos podem ser c i tados: no p lano e c o n ô ­
mico, A l b e r t F i s h l o w d iscor rendo sobre a 
d i s t r i bu i ção de renda, Na thanae l L e f f e 
Robert D a l l a n d sobre p lanejamento; no 
plano po l í t i co A l f r e d Stepan c o m seu es­
tudo j á c láss ico sobre os mil i tares , en­
quanto P h i l l i p e C . Schmit ter se deteve na 
anál ise do regime bras i le i ro . N ã o s ó estes, 
mas R o n a l d Schneider , R i o r d a n Roett , 
Robert Levine , Roger Fon ta ine , Stanley 

* Veja-se, por exemplo, a este respeito, o espaço dedicado por L A M O U N I E R & C A R D O S O (15) às Relações Interna -
cionais em seu trabalho sobre a Ciência Política no Brasil. 

Cf. A L B U Q U E R Q U E (1:700-720) e MEDEIROS (21). 
*** Consultar especialmente C H E I B U B (4); C H I L D (6); L I M A & M O U R A (18); M I Y A M O T O (22) e T A M B S (30). 

**** Bons trabalhos têm sido realizados a este respeito. Cf. G R A B E N D O R F F & NITSCH (10); L I M A & M O U R A (18). 
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Hi l ton , W i l l i a m Pe r ry , W a y n e Selcher 
(preocupados c o m a p o l í t i c a externa b ra ­
sileira), Foster Dul l e s , Werne r Baer , J o -
seph L o v e , Kenne th P a u l E r i c k s o n , Peter 
Evans, entre outros , são nomes bastante 
conhecidos do meio a c a d ê m i c o nac iona l . * 

Os europeus h á m u i t o se preocupa­
vam c o m o p a í s , p r inc ipa lmente c o m o 
advento da Univers idade de S ã o P a u l o em 
1934, c o m a v inda , nos p r ime i ros anos, de 
professores franceses pa ra a Facu ldade de 
Fi losof ia , C i ê n c i a s e Le t ras . Desde e n t ã o , 
i n ú m e r o s t rabalhos f o r a m dados a lume 
nas universidades, abordando , i n i c i a l ­
mente, os aspectos mais " e x ó t i c o s " e 
"pecul ia res" d a sociedade bras i le i ra , a t é 
os de c a r á t e r estritamente p o l í t i c o , e c o n ô ­
mico e social , c o m o ver i f icado nos anos 
mais recentes. Deve-se, neste ú l t i m o caso, 
considerar a vasta p r o d u ç ã o de pesquisa­
dores brasileiros que, desde meados dos 
anos 60, estiveram f r e q ü e n t a n d o as u n i ­
versidades francesas, c o m o se pode perce­
ber pelas r e l ações de teses publ icadas nos 
Cahiers des Améríques Latines.** 

N a A m é r i c a L a t i n a o B r a s i l sempre 
mereceu especial a t e n ç ã o . A este respeito 
vale a pena consul tar p u b l i c a ç õ e s c o m o a 
de A R A N G U R E N (3) que re lac iona cen­
tenas de t í t u lo s sobre a p o l í t i c a exterior 
argentina, sendo poss íve l notar perfeita­
mente o papel do B r a s i l nos t rabalhos por 
ele mencionados***. A l i á s , a B a c i a d o 
Prata , como se sabe, fo i sempre a r e g i ã o 
que mais recebeu ê n f a s e do B r a s i l na for­
m u l a ç ã o de sua p o l í t i c a exterior . Recente­
mente o discurso de Cas te l lo B a n c o , aos 
diplomatas r e c é m - f o r m a d o s em 1964, 
quando t r a ç a v a as diretrizes b á s i c a s d a 
pol í t ica exterior do m o v i m e n t o de m a r ç o ; 
a i nd i cação de A n t ô n i o A z e r e d o d a S i lve i ­
ra (ex-embaixador na Argen t ina ) para a 

Chancelar ia , bem c o m o os seus p r o n u n ­
ciamentos e os do a tual M i n i s t r o R a m i r o 
Saraiva Guer re i ro t o r n a m cr i s ta l ina a 
a t e n ç ã o dedicada pelo B r a s i l ao C o n e 
S u l * * * * . 

O aumento ver i f icado no P r o d u t o 
Nac iona l B r u t o nos f inais dos anos 60 e 
início dos 70, desencadeou em pensadores 
argentinos, c o m o J u a n E n r i q u e G u g l i a l -
mell i (diretor do Inst i tuto A r g e n t i n o de 
Estudos E s t r a t é g i c o s e R e l a ç õ e s Interna­
cionais, e r e s p o n s á v e l pe la revis ta 
Estratégia), Isaac Ro ja s , C a r l o s M a s t r o -
r i l l i , A d a l b e r t o L u c c h i n i e outros la t ino-
americanos c o m o E d u a r d o M a c h i c o t e , 
V i v i a n Tr ias , A l b e r t o M e t h o l Fer re , Jorge 
Nelson G u a l c o , vivas r e a ç õ e s con t r a a 
pol í t ica expansionista que o B r a s i l estaria 
desenvolvendo a t r a v é s d a p r o j e ç ã o de sua 
inf luência em toda a A m é r i c a L a t i n a . Se­
gundo eles, o B r a s i l estaria d a n d o provas , 
nitidamente, desta i n t e n ç ã o (seja pela 
c o n s t r u ç ã o de usinas h i d r o e l é t r i c a s , pe lo 
A c o r d o Nuc lea r , pe lo incremento d a i n ­
dús t r i a bé l ica v i a I M B E L , seja pela " i n ­
v a s ã o " de terras paraguaias , i n u n d a n d o -
as com colonos brasi leiros) ado tando u m a 
pol í t ica imper ia l i s ta , p r o c u r a n d o envolver 
em seus t e n t á c u l o s a todos os seus v i z i ­
nhos. 

A nova c o n d i ç ã o de " p o t ê n c i a emer­
gente" assumida pelo B r a s i l , desde o 
p e r í o d o Médici, e r ea f i rmada p o r diversas 
autoridades mundia i s , c o m o H e n r y K i s -
singer (quando esteve em vis i ta ao p a í s em 
meados dos anos 70), minis t ros de E s t a d o 
europeus, passando pelo ex-presidente 
norte-americano R i c h a r d N i x o n (autor d a 
infeliz frase, segundo a qua l " p a r a onde o 
Brasi l se inc l inar a A m é r i c a L a t i n a se i n ­
c l i n a r á " ) , e representantes d o m e i o a c a d ê ­
mico como R o n a l d Schneider , R a y C l i n e e 

* Sobre as teses produzidas nos Estados Unidos referentes ao Brasil, consultar DISSERTATION A B S T R A C T S INTER­
NATIONAL (7), L A T I N A M E R I C A A N D T H E C A R I B B E A N II (16), e RAMOS (28) 
** Cf. DUPORT (9); M A R T I N I È R E (20); PELEGR1N (26); P E L E G R I N & D U P O R T (27) 

*** Com relação ao Cone Sul examinar ainda A L F A G E M E (2), C H I L D (6); D O A R E (8); L I N D E N B E R G (19), O E A (25); 
TAMBS (30) e V A R G A S (31). 
**** Aplicando questionários em diplomatas do Ministério das Relações Exteriores, CHE1BUB & BARROS (5) mostram 
que a Embaixada em Buenos Aires é uma das que desfrutam de maior prestigio, ao lado da de Londres, perdendo apenas pa­
ra a de Washington. Ou seja, grande parte dos Chanceleres brasileiros passou por estas embaixadas. 
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outros, fez, por tan to , c o m que o p a í s pas­
sasse a ser a lvo , nos ú l t i m o s lustros, d a 
a t e n ç ã o m u n d i a l . 

Obviamente este pretenso papel de 
in f luênc ia a ser exercido pelo B r a s i l no 
contexto m u n d i a l , f o i rapidamente co lo ­
cado de l ado , sobretudo q u a n d o o pais 
passou a sofrer s é r io s p rob lemas de legi t i ­
m a ç ã o acerca d o p r ó p r i o regime c o m a 
p e r m a n ê n c i a de u m quadro ins t i tuc iona l 
pouco consistente; c o m a p a u p e r i z a ç ã o 
crescente dos diversos segmentos d a socie­
dade brasi leira; c o m o agravamento dos 
níveis i n f l a c i o n á r i o s a t ing indo índ i ce s i n -
con t ro l áve i s , a t é a recente i d a d o p a í s ao 
Fundo M o n e t á r i o In te rnac ional , demons­
trando total incapacidade em equacionar 
seus p r ó p r i o s ó b i c e s internos, tanto no 
plano p o l í t i c o - i n s t i t u c i o n a l quan to no 
e c o n ô m i c o . 

—II— 

A a n á l i s e das R e l a ç õ e s Internacio­
nais, por ou t ro l ado , pode ser feita sob d i ­
versos â n g u l o s . C o m o in tu i to , ú n i c o e ex­
clusivo, de most rar o que pode ser estuda­
do, apresentaremos a seguir esquemas de 
alguns autores. 

U m b o m t rabalho nesta á r e a , e que 
possibil i ta ao interessado maiores in fo r ­
m a ç õ e s , é o texto de Ce l so L A F E R (14). 
Segundo este autor , as R e l a ç õ e s Interna­
cionais podem ser pensadas d a seguinte 
forma: 

1. A n á l i s e d o Sis tema In ternac ional : es­
tudos preocupados em discernir e pre­
cisar as regras de func ionamento , per­
m a n ê n c i a e m u d a n ç a que con f igu ram a 
fo rma de o r g a n i z a ç ã o d a o r d e m m u n ­
d ia l . 

2. A n á l i s e d a p o l í t i c a externa de u m Es ta ­
do: parte-se d a categoria d a especif ici­
dade h i s t ó r i c a d a condu ta d o Es t ado 
como ator, se n ã o exc lus ivo , pe lo me­
nos preponderante na v i d a d o sistema 
internacional . 

3. I n t e r a ç ã o entre p o l í t i c a s internas e 
pol í t i cas externas de u m Es tado : o 
ponto un i f icador deste t ipo de estudos 
é o reconhecimento d a e r o s ã o , no 
mundo c o n t e m p o r â n e o , d o concei to 
de soberania. 

4. I n t e g r a ç ã o supranac iona l : a n á l i s e s so­
bre a e v o l u ç ã o , no tempo, de sistemas 
coletivos de t omada de d e c i s õ e s entre 
os Estados, em que o m a i o r o u menor 
alcance das dec i sõe s colet ivas depende 
do seu objeto e d a rec iproc idade de i n ­
teresses dos Es tados . 

5. Pensamento e s t r a t é g i c b - m i l i t a r : rela­
ç ã o entre meios e fins n e c e s s á r i o s para 
assegurar o u manter a paz o u a guerra 
num sistema assinalado pe la descentra­
l ização d o poder . 

6. Aná l i ses relacionadas c o m a paz: rela­
ções entre meios e fins e c o m os meca­
nismos a t r a v é s dos quais se pode amai ­
nar o conf l i to e manter a c o o p e r a ç ã o . 

P o r sua vez, L I M A & M O U R A (18), 
ao fazerem u m a resenha sobre R e l a ç õ e s 
Internacionais e p o l í t i c a externa brasi le i ­
ra, d iv idem seu t rabalho em grandes qua­
dros, de acordo c o m o c o n t e ú d o das dis­
cussões , e e laborando a seguinte t ipo lo­
gia: 

1. Sistemas Internacionais (estrutura e d i ­
n â m i c a ) : t rabalhos vo l tados pa ra o es­
tudo da estrutura e processos p o l í t i c o s 
e e c o n ô m i c o s que carac te r izam o siste­
ma in ternacional c o n t e m p o r â n e o . 

2. Re l ações in te rnac ionais , d a A m é r i c a 
L a t i n a : vistas sob perspectivas diferen­
tes, encontrando-se grande parte dos 
trabalhos apoiados no tema d a depen­
dênc ia . 

3. Re lações internacionais d o B r a s i l : este 
item encontra-se desdobrado em diver­
sos subitens, c o m o : 
3.1. estudos h i s t ó r i c o s : abrangendo 

temas gerais e e spec í f i cos , estudos 
po l í t i cos e e c o n ô m i c o s de Re la ­
ções Internacionais e p o l í t i c a ex-
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terna a t é o f ina l d a R e p ú b l i c a V e ­
lha . 

3 . 2 Estudos C o n t e m p o r â n e o s : co­
brem os anos p ó s - 3 0 . 
3 .2.1. O p e r í o d o Vargas : a n á l i s e s 

sobre o p e r í o d o compreen­
d ido entre 1930-1945. 

3.2.2. A p o l í t i c a externa inde­
pendente: abrangendo es­
tudos referentes aos gover­
nos de J â n i o Quad ros e 
J o ã o G o u l a r t . 

3.2.3. A p o l í t i c a externa recente: 
a n á l i s e s que cob rem o 
p e r í o d o p ó s - 6 4 . 

3.3. Bras i l -Es tados U n i d o s 
3.4. B r a s i l - A m é r i c a L a t i n a 

3.4.1. O B r a s i l e o P r a t a 
3.5. O Bras i l e o m u n d o A f r o - A s i á t i c o 

4. Aná l i s e s e F o r m u l a ç õ e s G e o p o l í t i c a s 

E m b o r a dispostos de formas d is t in­
tas, tanto o esquema de L a f e r , quan to o 
de L i m a & M o u r a , aqu i reproduz idos f ie l ­
mente, s ã o bastante esclarecedores sobre 
as formas de se abordar u m tema. A c o n ­
sulta a estes t rabalhos certamente p r o p i ­
c iará c o n d i ç õ e s pa ra se def in i r u m deter­
minado t ó p i c o a ser inves t igado. 

— III — 

Instituições 

N o s ú l t i m o s anos f o r a m cr iados ins t i ­
tutos diversos que t ra tam, sob ó t i c a s dife­
rentes, do tema das R e l a ç õ e s Internacio­
nais. 

O Instituto R i o B r a n c o , bastante an­
tigo, talvez possa ser cons iderado c o m o 
um modelo por exce l ênc i a pa ra o estudo 
das Re lações Internacionais , j á que de 
seus cursos (de dois anos) saem os qua­
dros do M i n i s t é r i o das R e l a ç õ e s E x t e r i o ­
res. É conhecido o a l to n íve l dessa ins t i ­
t u i ção , que co l abo ra inc lus ive na fo rma­
ção de d iplomatas de out ros p a í s e s l a t ino 
americanos, aceitando-os em seu curso . 

Sobretudo no m o m e n t o , verifica-se o 
surgimento de entidades a c a d ê m i c a s preo­

cupadas em discut i r as R e l a ç õ e s Interna­
cionais, aumentando rap idamente o seu 
n ú m e r o , c o m o se pode ver mais adiante . 

A c r i a ç ã o recente d o G r u p o de E s t u ­
dos sobre R e l a ç õ e s In ternacionais e 
Po l í t i ca Ex te rna , f i l i ado à A s s o c i a ç ã o N a ­
cional de P ó s - G r a d u a ç ã o e Pesqu i sa em 
Ciências Sociais - A N P O C S ; e o C o n s e l h o 
Brasileiro de R e l a ç õ e s In ternacionais , é 
um claro s in toma d a p r e o c u p a ç ã o e m reu­
nir os pesquisadores dedicados a esta 
á r ea . 

A l é m desses, h á out ros centros que 
devem ser considerados, mui tos deles t ra­
balhando c o m temas regionais e espec í f i ­
cos, del imitados geograficamente. 

U m a das i n s t i t u i ç õ e s mais antigas é o 
Instituto Bras i le i ro de R e l a ç õ e s Interna­
cionais ( R J ) , que edi ta , desde 1956 a t ra­
dicional Revista Brasileira de Política 
Internacional, embora , nos ú l t i m o s anos , 
tenha se ver i f icado u m a r e d u ç ã o substan­
cial em suas at ividades, inc lus ive no que 
tange à c i r c u l a ç ã o deste p e r i ó d i c o . 

Os problemas a f r o - a s i á t i c o s t ê m me­
recido seu lugar c o m entidades c o m o o 
Centro de Es tudos A f r i c a n o s , pertencente 
ao Depar tamento de C i ê n c i a s Socia is d a 
Faculdade de F i l o s o f i a , Le t ras e C i ê n c i a s 
Humanas d a Un ive r s idade de S ã o P a u l o 
( U S P ) ; o C e n t r o de E s t u d o s A f r o -
Orientais da Un ive r s idade Fede ra l d a B a ­
hia ( U F B a ) ; e mais duas no R i o de Jane i ­
ro, o Instituto de Es tudos d o Terce i ro 
M u n d o - I E T E M , e o C e n t r o de Es tudos 
A f r o - A s i á t i c o s - C E A A , d o C o n j u n t o U n i ­
vers i tá r io C â n d i d o M e n d e s . Es te ú l t i m o 
o r g a n i z a r á em agosto d o corrente ano , o 
3.° Congresso In te rnac ional d a A s s o c i a -
cion La t i noamer i cana de E s t ú d i o s A f r o a -
s iá t icos . 

A i n d a jun to à U S P f u n c i o n a m , desde 
1972, o Insti tuto Bras i l e i ro de E s t u d o s 
A n t á r t i c o s - I B E A ; e, desde 1982, o C e n t r o 
de Estudos sobre a Á s i a e a O c e a n i a -
C E A O . 

Preocupados c o m a A m é r i c a L a t i n a , 
são vá r io s os inst i tutos e m a t iv idade , en-

137 



MIYAMOTO, S. — O estudo das relações internacionais no Brasil. Perspectivas, São Paulo, 6:133-144, 
1983. 

tre os quais podemos menc ionar : o C e n ­
tro de D o c u m e n t a ç ã o sobre a A m é r i c a 
L a t i n a - C E D A L , d a U S P ; o P r o g r a m a de 
E s t u d o s C o m p a r a t i v o s L a t i n o -
A m e r i c a n o s - P E C L A , d a Unive r s idade 
Federal de M i n a s Gera i s ( U F M G ) ; e o Ins­
tituto de R e l a ç õ e s L a t i n o - A m e r i c a n a s -
I R L A , da P o n t i f í c i a Un ive r s idade C a t ó l i ­
ca de S ã o P a u l o ( P U C / S P ) . 

A Univers idade de B r a s í l i a , po r sua-
vez, é a ú n i c a i n s t i t u i ç ã o nac iona l que tem 
um curso de g r a d u a ç ã o em R e l a ç õ e s In­
ternacionais, a t r a v é s de seu Depar tamen­
to de C i ê n c i a s P o l í t i c a s e R e l a ç õ e s Inter­
nacionais, con tando c o m u m corpo do­
cente altamente especial izado. A l g u n s de 
seus membros t r aba lham, em alguns ca­
sos, nos p r ó p r i o s cursos de p r e p a r a ç ã o à 
carreira d i p l o m á t i c a d o Inst i tuto R i o 
Branco . 

A l é m desses, a c r i a ç ã o d o Inst i tuto 
de Re lações Internacionais d a P o n t i f í c i a 
Universidade C a t ó l i c a d o R i o de Jane i ro 
( I R I / P U C / R J ) tem servido pa ra aglut inar 
vár ios pesquisadores locais , p r o m o v e n d o 
s e m i n á r i o s c o m certa c o n s t â n c i a . A p r ó ­
pr ia F u n d a ç ã o G e t ú l i o Vargas , d o R i o de 
Janeiro ( F G V / R J ) , per iodicamente tem-
se preocupado c o m a r e a l i z a ç ã o de discus­
sões sobre os temas. Estas at ividades ago­
ra encontram-se incrementadas c o m a 
c r i a ç ã o , em 1980, do P r o g r a m a de R e l a ­
ções Internacionais, que é u m a das á r e a s 
de trabalho do Setor d a Pesqu i sa d o C e n ­
tro de Pesquisa e D o c u m e n t a ç ã o de H i s ­
t ó r i a C o n t e m p o r â n e a d o B r a s i l 
( C P D O C ) . S ã o i n ú m e r o s os projetos j á 
desenvolvidos e em pleno andamento , 
realizados pela equipe coordenada por 
Gerson M o u r a e M ô n i c a H i s t . * 

N o c a m p o estritamente e s t r a t é g i c o , 
encontram-se os p r ó p r i o s inst i tutos v incu ­
lados aos meios mil i tares , c o m o a E s c o l a 
Superior de G u e r r a , c r i ada em 1949, 
( E S G ) ; e as entidades estaduais de seus ex-
alunos ( e s t a g i á r i o s ) , as A s s o c i a ç õ e s dos 
Dip lomados d a E S G ( A D E S G ) , cr iados a 

• Cf. M O U R A & HIRST (24). 

partir de 1951, e que se p r eocupam em 
transmitir dout r inar iamente seus concei­
tos sobre a S e g u r a n ç a N a c i o n a l . E m 1981 
foi cr iado o C e n t r o Bras i l e i ro de Es tudos 
Es t r a t ég icos ( C E B R E S ) , r eun indo espe­
cialistas diversos, civis e mi l i ta res . O Insti­
tuto Bras i le i ro de G e o p o l í t i c a , existente 
desde 1951, func ionou a t é 1962 quando 
interrompeu temporar iamente suas a t iv i ­
dades, sendo que a t é o m o m e n t o n ã o as 
reativou (em 1974 fo i tentada a r e a t i v a ç ã o 
do inst i tuto, sem ê x i t o , todav ia ) . T o d o s 
esses centros vol tados para estudos geoes-
t ra têg icos , encontram-se sediados na c ida­
de do R i o de Jane i ro . 

Cursos/Seminários e outros afins 

Pr inc ipa lmente a par t i r dos anos 70, 
gradativamente, tem aumentado o n ú m e ­
ro de discipl inas oferecidas aos a lunos , 
tanto ao nível de g r a d u a ç ã o quan to de 
p ó s - g r a d u a ç ã o , nas diversas univers ida­
des brasileiras. A s palestras e s e m i n á r i o s 
tem-se sucedido c o m u m a rapidez bastan­
te c o n s i d e r á v e l . 

N o que se refere à g r a d u a ç ã o , os cur­
sos de R e l a ç õ e s Internacionais I e II , fo­
ram ministrados pelo P r o f . O l ive i ros S. 
Ferreira desde 1973, c o m o disc ip l inas op -
tativas, jun to ao Depar tamento de C i ê n ­
cias Sociais da F F L C H - U S P . N o m o m e n ­
to estes cursos encontram-se t emporar ia ­
mente desativados. 

Nos bacharelados e l icenciaturas em 
Direi to s ã o f r e q ü e n t e s as d i sc ip l inas que 
tratam do tema, em vi r tude d a e x i s t ê n c i a 
dos Institutos de D i r e i t o P ú b l i c o e P r i v a ­
do, como é o caso d a Facu ldade de D i r e i ­
to da U S P , que tem e m seu quad ro docen­
tes especialistas c o m o C e l s o L a f e r e V i ­
cente M a r o t t a R a n g e l , entre out ros . 

N a U n i v e r s i d a d e F e d e r a l 
F l u m i n e n s e - U F F , estavam sendo ofereci­
das duas discipl inas optat ivas na á r e a de 
Relações Internacionais , a cargo do P r o f . 
Jo sé Ribas V i e i r a . A P U C / S P apenas este 
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ano (1983) i n c l u i u no c u r r í c u l o de C i ê n ­
cias Sociais a d i sc ip l ina R e l a ç õ e s Interna­
cionais, embora n ã o tenha em seu corpo 
docente pessoal suficiente pa ra m i n i s t r á -
la . Este p rob lema , con tudo , p o d e r á ser, 
aos poucos, faci lmente superado, j á que 
pelo menos dois professores desse depar­
tamento rea l izaram trabalhos invest igan­
do temas internacionais c o m o a integra­
ção la t ino-americana e os acordos nuclea­
res. 

N a Univers idade Federa l de Santa 
M a r i a ( U F S M - R S ) , e na Unive r s idade Fe­
deral de M i n a s Gera i s , t a m b é m d i sc ip l i ­
nas isoladas existem nos c u r r í c u l o s ( C f . 
M E D E I R O S , 21: 84). 

Especif icamente no que d iz respeito 
ao bacharelado, o curso min i s t r ado pela 
U n B , a t r a v é s d o Depar t amen to de C i ê n ­
cia Po l í t i c a e R e l a ç õ e s Internacionais é, 
sem qualquer sombra de d ú v i d a , o mais 
completo, j á que in tegram seu co rpo do­
cente, alguns dos melhores especialistas 
no assunto. S ã o membros deste departa­
mento, entre outros , os professores A n t ô ­
nio Augus to C a n ç a d o T r i n d a d e , J o s é 
Car los B r a n d i A l e i x o , e o min i s t ro R o n a l ­
do Sardenberg. Este mesmo Depar t amen­
to es tá tentando, h á a l g u m tempo, obter 
credenciamento pa ra o curso de p ó s -
g r a d u a ç ã o nesta á r e a . 

N o que concerne à p ó s - g r a d u a ç ã o , 
uma ou out ra i n s t i t u i ç ã o oferece o p ç õ e s 
em Re lações Internacionais . O Inst i tuto 
U n i v e r s i t á r i o de Pesquisas d o R i o de J a ­
neiro — I U P E R J , é u m destes exemplos , 
tendo em seu quadro os professores H é l i o 
Jaguaribe, A l e x a n d r e S . C . de Ba r ro s e 
M a r i a Regina Soares de L i m a , nomes bas­
tante conhecidos entre os estudiosos das 
Relações Internacionais . N o s cursos aí 
ministrados, em níve l de mest rado e d o u ­
torado, as p r e o c u p a ç õ e s percor rem c a m i ­
nhos que v ã o desde as teorias sobre R e l a ­
ções Internacionais a t é as d i s c u s s õ e s sobre 
armamentos e as poss ibi l idades de c o n f l i ­
to no A t l â n t i c o S u l . * 

* Consultar a este respeito IUPERJ (13). 

A Univers idade Federa l de Santa C a ­
tarina, por seu l ado , apresentava em seus 
programas de p ó s - g r a d u a ç ã o e m D i r e i t o , 
a o p ç ã o D i p l o m a c i a e R e l a ç õ e s Interna­
cionais. P a r a o p e r í o d o 1980/1983 os p ó s -
graduandos dev iam desenvolver suas pes­
quisas dando ê n f a s e em subgrupos de te­
mas previamente def in idos , tanto no p l a ­
no interno quanto no externo. N o que d i z 
respeito às l inhas de pesquisa a serem i m ­
plementadas no p l a n o externo, s ã o ofere­
cidas c o n c e n t r a ç õ e s p r iv i l eg iando seja a 
c o n t r i b u i ç ã o para a f o r m a ç ã o d o m o d e l o 
brasileiro de a ç ã o externa, seja pe lo p r o ­
grama brasi leiro de c o o p e r a ç ã o ao desen­
volvimento dos Es tados d a Á f r i c a Sub-
saár ica , ou seja, aos p a í s e s de e x p r e s s ã o 
portuguesa. 

Pe lo Depar tamento de C i ê n c i a s So ­
ciais da U S P s ã o oferecidas d isc ip l inas re­
lativas à Soc io log i a e A n t r o p o l o g i a d a 
Áfr ica Negra , e minis t radas pelos c o m p o ­
nentes do Cen t ro de Es tudos A f r i c a n o s . 

Os cursos de cur ta d u r a ç ã o , s e m i n á ­
rios, ciclos, palestras, t ê m s ido real izados 
por i n ú m e r a s entidades preocupadas c o m 
o tema nos ú l t i m o s anos . 

Ce r t amen te a U n i v e r s i d a d e de 
Brasí l ia é a que tem t ido maiores o p o r t u ­
nidades em arregimentar pessoal conhec i ­
do do meio a c a d ê m i c o in te rnac iona l , 
trazendo-os e enr iquecendo as at ividades 
de seu campus. S ã o exemplos , as v indas 
de K a r l Deutsch , J o h n Kenne th G a l -
braith, R a y m o n d A r o n , Lezek K o l a -
kowsky, H e n r y Kiss inger e i n ú m e r o s o u ­
tros convidados anualmente . A l é m d o 
mais, a U n b , a t r a v é s de sua ed i tora , tem 
promovido a d i v u l g a ç ã o permanente de 
obras sobre R e l a ç õ e s In ternacionais , 
colocando-as à d i s p o s i ç ã o d o mercado 
consumidor . O s p r ó p r i o s cursos à d i s t â n ­
cia (Open Univers i ty ) j á e s t ã o sendo m i ­
nistrados normalmente . 

A U F M G h á 6 anos rea l i za , e m agos­
to, com d u r a ç ã o de u m a semana, u m c i c l o 
sobre R e l a ç õ e s Exte r io res , con tando sem­
pre c o m a p r ó p r i a p r e s e n ç a d o Chance le r 
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brasileiro e de pessoal al tamente especiali­
zado, dentre os quais v á r i o s d ip lomatas 
de carreira d o I tamaraty nesses cursos. 

M a i s recentemente, nos anos 80, a 
Univers idade Federa l de S ã o C a r l o s — 
U F S C a r b r i n d o u seu campus c o m u m cen­
tro dedicado ao estudo d a A m é r i c a L a t i ­
na, p romovendo ciclos regulares de pales­
tras e cursos, edi tando-os inc lus ive . 

O I U P E R J tem incent ivado a d i v u l ­
g a ç ã o de prob lemas relat ivos a temas 
mundiais , o r a p r o m o v e n d o palestras, o r a 
organizando i n ú m e r o s s e m i n á r i o s a t r a v é s 
de seu P r o g r a m a de R e l a ç õ e s Internacio­
nais. 

A p r ó p r i a Un ive r s idade Es t adua l 
Paul is ta tem em seus programas de p ó s -
g r a d u a ç ã o em H i s t ó r i a u m a á r e a de con ­
c e n t r a ç ã o in t i tu lada " H i s t ó r i a d a A m é r i ­
ca L a t i n a " , no campus de A s s i s , contan­
do com o a u x í l i o dos corpos docentes dos 
campus de M a r í l i a e F r a n c a . 

Os s e m i n á r i o s t ê m s ido f r e q ü e n t e s . 
Vamos apenas menc ionar alguns de m a i o r 
i m p o r t â n c i a . 

C o o r d e n a d o p e l o I U P E R J / P E -
C L A / F u n d a ç ã o F o r d e pe lo Inst i tuto 
Lat ino-amer icano de Desenvo lv imen to 
E c o n ô m i c o e Soc i a l ( I L D E S ) , f o r a m real i ­
zados em N o v a F r i b u r g o ( R J ) , em 1978 e 
79 dois s e m i n á r i o s con tando c o m estudio­
sos da A m é r i c a L a t i n a , Es tados U n i d o s e 
E u r o p a . O p r ime i ro a b o r d o u o tema 
"Perspectivas pa ra o Desenvo lv imen to 
dos Es tudos C o m p a r a t i v o s L a t i n o -
Amer icanos e R e l a ç õ e s In te rnac iona i s " , 
enquanto o segundo t inha c o m o q u e s t ã o 
central " O B r a s i l e a N o v a O r d e m Inter­
nac iona l " . P o r ou t ro l ado a U n B organi ­
zou em 1981 o II E n c o n t r o sobre " A N e w 
At lan t i c Tr iangle? L a t i n A m e r i c a , Wes­
tern Eu rope and the U n i t e d Sta tes" , en­
quanto o C e n t r o de Es tudos A f r o -
As iá t i cos do C o n j u n t o U n i v e r s i t á r i o C â n ­
dido Mendes rea l izava u m s e m i n á r i o tra­
tando das r e l a ç õ e s B r a s i l - Á f r i c a em agos­
to do mesmo ano . 

A C â m a r a Federa l , a t r a v é s d a C o ­
mis são de R e l a ç õ e s Exter iores , rea l izou 
dois pa iné i s sobre Assun tos Internacio­
nais: o p r imei ro versando sobre ' ' A N o v a 
Ordem M u n d i a l " , e o segundo acerca dos 
"Va lo re s e R u m o s d o M u n d o O c i d e n t a l " , 
em 1975 e 1977, respectivamente, e d i v u l ­
gados, posteriormente, pe la S e ç ã o de P u ­
bl icações da p r ó p r i a C â m a r a . 

A F u n d a ç ã o G e t ú l i o Vargas de S ã o 
Pau lo reuniu, em 1975, u m grande n ú m e ­
ro de especialistas in ternacionais , em se­
m i n á r i o coordenado pelo P r o f . H e i n r i c h 
Rattner, cujos resultados f o r a m pub l i ca ­
dos no l i v ro A crise da ordem mundial, 
editado pela S í m b o l o em 1978. 

O I R I / P U C / R J tem organ izado fre­
q ü e n t e m e n t e s e m i n á r i o s , m o b i l i z a n d o 
p r i n c i p a l m e n t e e s t u d i o s o s l a t i n o -
americanos; c o m menor intensidade, n u m 
nível mais modesto, o mesmo se tem ver i ­
ficado c o m o Inst i tuto de R e l a ç õ e s 
La t ino-Amer icanas d a P U C paul is ta . 

M e s m o a A s s o c i a ç ã o dos S o c i ó l o g o s 
do Estado de S ã o P a u l o tem-se preocupa­
do c o m o tema, rea l izando em 1982 u m 
curso de e x t e n s ã o u n i v e r s i t á r i a sobre as 
re lações Leste-Oeste; o C e n t r o Bras i le i ro 
de Aná l i s e e P lane jamento de S ã o P a u l o 
( C E B R A P / S P ) é ou t ra i n s t i t u i ç ã o que 
tem, periodicamente p r o m o v i d o s e m i n á ­
rios, como o ver i f icado em 1981, sobre 
"Es t i los de Desenvolv imento E c o n ô m i c o 
e Regimes P o l í t i c o s na A m é r i c a L a t i n a . " 

N o campo d a g e o e s t r a t é g i a , a l é m dos 
seminá r io s e cursos p rogramados pelas 
entidades mil i tares , f o i rea l izado em 1979, 
pelo C o n v í v i o - S o c i e d a d e Bras i l e i r a de 
Cu l tu ra , u m grande encont ro internacio­
nal sobre " P o l í t i c a e E s t r a t é g i a " , coorde­
nado pelo general C a r l o s de M e i r a Mat tos 
e pelo P r o f . Ol ive i ros S. Fer re i ra , ao qual 
compareceram especialistas c o m o Roger 
Fontaine, R o n a l d Schneider , W i l l i a m 
Perry, Lewis T a m b s , W a y n e Selcher, R a y 
S. C l i n e , N e l s o n F re i r e L a v è n e r e -
Wanderley, Therez inha de C a s t r o , O c t á -
vio Tosta e representantes das t r ê s armas 
brasileiras. 
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A c r i a ç ã o do C e n t r o Bras i l e i ro de E s ­
tudos E s t r a t é g i c o s , em 1981, j á apresen­
tou seus pr imeiros resultados. A l é m d a re­
vista Cadernos de Estudos Estratégicos, 
já foram real izados alguns s e m i n á r i o s 
com temas bastante atuais, p r inc ipa lmen­
te relativos à s e g u r a n ç a d o A t l â n t i c o S u l . 

A l é m destes, pelo menos dois outros 
ciclos sobre assuntos g e o p o l í t i c o s f o r a m 
ministrados em 1981: u m pelo C e n t r o 
A c a d ê m i c o de C i ê n c i a s Socia is d a 
P U C / S P , e ou t ro pela Un ive r s idade Es ta ­
dual Paul is ta , no campus de R i o C l a r o . 

F inalmente n ã o se pode esquecer a 
rea l ização , em agosto de 1982, do X I I 
Congresso M u n d i a l d a In ternat ional P o l i ­
tical Science A s s o c i a t i o n , r eun indo no 
Rio de Janeiro centenas de part icipantes 
especialistas em R e l a ç õ e s Internacionais , 
oriundos de todos os continentes. 

Publicações 

A l g u m a s revistas t ê m d ivu lgado c o m 
f reqüênc ia temas relat ivos à p o l í t i c a inter­
nacional . C o m o j á f o i d i to anter iormente, 
embora esteja pecando pela i r regular ida­
de, a Revista Brasileira de Política 
Internacional (cr iada em 1958), do 
I B R I / R J , é a p u b l i c a ç ã o n a c i o n a l mais 
consistente que a b o r d a prob lemas n ã o 
apenas brasi leiros, mas abrangendo gama 
variada de assuntos. 

A Revista Brasileira de Estudos 
Políticos (cr iada em 1956) tem dedicado 
vár ios de seus n ú m e r o s à p o l í t i c a externa 
brasileira, pub l i cando pr inc ipa lmente as 
palestras minis t radas nos cic los sobre 
Pol í t i ca Ex te r io r real izados pela U F M G . 
U m de seus exemplares ( n . ° 21) é inclus ive 
dedicado especificamente à S e g u r a n ç a 
Nac iona l . 

A revista Dados, d o I U P E R J , e os 
Estudos CEBRAP, t ê m apresentado nor­
malmente artigos ana l i sando as R e l a ç õ e s 
Internacionais, abarcando tanto o aspecto 
e c o n ô m i c o quanto p o l í t i c o . O mesmo se 
sucedia c o m Encontros com a Civilização 

Brasileira, do R i o de Jane i ro , que encer­
rou recentemente (em 82) suas at ividades , 
menos de t rês anos a p ó s o seu ressurgi­
mento. 

P u b l i c a d a pela F G V / R J , a Revista 
de Ciência Política, per iodicamente , tem 
propiciado ao lei tor i n ú m e r o s textos abor ­
dando temas internacionais , quer sejam 
estritamente p o l í t i c o s , c o m o j u r í d i c o s e 
e c o n ô m i c o s . Neste mesmo p a d r ã o , encon­
tramos os Cadernos do CEAS e a Revista 
de Cultura Vozes, c o m ensaios bastante 
atualizados. 

A Defesa Nacional (c r iada em 1913), 
ó r g ã o da C o o p e r a t i v a M i l i t a r E d i t o r a e de 
Cu l tu ra Intelectual, tem p r o d u z i d o quan ­
tidade abundante de estudos t ra tando 
principalmente de p rob lemas e s t r a t é g i c o s . 
Nesta mesma l i n h a c a m i n h a m t í t u l o s co ­
mo Defesa Latina ( c r iada e m 1980); 
Segurança & Desenvolvimento ( c r iada e m 
1951), ó r g ã o d a A D E S G ; Armas, Tecno­
logia & Defesa (c r iada em 1983); e os 
Cadernos de Estudos Estratégicos, que se 
encontram, a inda , no p r i m e i r o n ú m e r o . 

A revista Convivium tem d ivu lgado , 
embora irregularmente, alguns temas i n ­
ternacionais, ver i f icando-se c o n c e n t r a ç ã o 
de ensaios publ icados p o r o c a s i ã o do se­
m i n á r i o sobre " P o l í t i c a & E s t r a t é g i a " . O 
C o n v í v i o , r e s p o n s á v e l p o r esta revista, re­
gistrou, inclusive, o t í t u l o Política & 
Estratégia, c o m o n o m e de u m p e r i ó d i c o a 
ser oportunamente l a n ç a d o , fato que a t é a 
presente data a inda n ã o ocor reu , e m b o r a 
o s e m i n á r i o tenha s ido rea l izado em 1979. 

A U n B tem u m a p u b l i c a ç ã o in t i tu la ­
da Relações Internacionais, a l é m d a 
Documentação e Atualidade Política, em­
bora n ã o apresente a regular idade deseja­
da, l a n ç a n d o apenas c inco exemplares . O 
I E T E M pub l i ca u m a e d i ç ã o in t e rnac iona l 
dos Cadernos do Terceiro Mundo, en­
quanto o p r ó p r i o M i n i s t é r i o das R e l a ç õ e s 
Exteriores tem, entre suas p u b l i c a ç õ e s , 
desde 1974, a Resenha de Política Exte­
rior do Brasil, que subs t i tu iu os 
Documentos de Política Externa. 
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A r e v i s t a Política Externa 
Independente, l a n ç a d a em meados dos 
anos 60, teve v i d a e f ê m e r a , sobrevivendo 
a apenas t rês n ú m e r o s . N e l a , con tudo , se 
encontra mater ia l abundante sobre o as­
sunto. O mesmo ocor reu no in íc io dos 
anos 80, c o m Brasil Século 21, que d i z i a 
ser u m a revista pa ra "pensar o B r a s i l 
grande" , de ixando de c i rcu la r a p ó s os t r ê s 
pr imeiros exemplares . O s Cadernos 
Brasileiros, por sua vez, conseguiram re­
sistir por mais tempo, encontrando-se ne­
les, enquanto sobreviveram, v á r i o s textos 
de interesse. 

Pe lo menos duas p u b l i c a ç õ e s d ã o 
conta dos aspectos relat ivos à Á s i a e Áf r i ­
ca, a l ém da p u b l i c a ç ã o d o I E T E M : os 
Cadernos de Estudos Afro-Asiáticos, do 
C E A A ; e a Afro-Asia, d a Unive r s idade 
Federal da B a h i a . 

A l é m destas, Textos & Documentos 
tem reproduzido diversos t rabalhos , en­
quanto o Boletim da Sociedade Brasileira 
de Direito Internacional, tem se preocu­
pado mais c o m estudos de natureza j u r í d i ­
ca. 

M e s m o revistas l igadas à Confede ra ­
ção N a c i o n a l do C o m é r c i o o u a setores 
empresariais, c o m o Carta Mensal, Diges-
to Econômico e Banas t ê m c o n t r i b u í d o 
periodicamente c o m ensaios e r e f l exões 
versando sobre R e l a ç õ e s Internacionais . 

Fontes e referências 

C o m o é de se supor, s imul taneamen­
te à r e a l i z a ç ã o dos cursos e palestras, tem-
se constatado o incremento na p r o d u ç ã o 
da b ib l iograf ia sobre R e l a ç õ e s Internacio­
nais, quer gerais, quer sobre temas es­
pecí f icos . N o e s p a ç o de poucos anos fo­
ram realizados levantamentos exaustivos 
sobre os trabalhos p roduz idos no B r a s i l 
acerca das R e l a ç õ e s Internacionais . 

Ent re estes t rabalhos p o d e m ser men­
cionados os real izados p o r H I R S T (12) 
que loca l i zou nos Es tados U n i d o s as ins t i ­
tu ições que t ê m arquivos sobre o B r a s i l ; o 

de L I M A (17), inventar iando as fontes 
nacionais; esta mesma au tora , juntamente 
com M O U R A (18) p u b l i c o u recentemente 
uma resenha b i b l i o g r á f i c a sobre p o l í t i c a 
externa brasi le i ra ; C H E I B U B (4) comple ­
tou u m levantamento exaust ivo sobre os 
artigos que t ra tam do tema, publ icados 
em revistas brasileiras, no p e r í o d o c o m ­
preendido entre 1930-1980, n u m tota l de 
1.700 t í t u l o s ; G R A B E N D O R F F & 
N I T S C H (10) f i ze ram igualmente u m 
bom trabalho sobre o tema, con fo rme se 
pode constatar. 

N o que d iz respeito a problemas 
geoes t ra tég icos e mil i tares p o d e m ser con ­
sultados os t rabalhos de T A M B S (30), 
C H I L D (6) e de nossa au to r i a (22), todos 
relativos à g e o p o l í t i c a ; o de L I N D E N -
B E R G (19) e u m texto sem au to r i a (29) 
são dedicados exclusivamente aos m i l i t a ­
res. 

A l é m destes, os textos de H E L M E R 
(11), L A M O U N I E R & C A R D O S O (15), 
M O N T E I R O (23) e M E D E I R O S (21) for­
necem bons s u b s í d i o s aos interessados. 

— I V — 
Este texto n ã o pretendeu ser exausti­

vo. P r o c u r o u t r a ç a r u m p a n o r a m a geral, 
ainda que incomple to , de c o m o se discu­
tem as R e l a ç õ e s Internacionais no B r a s i l , 
apontando in s t i t u i ções e i nd i cando fon­
tes. 

A rapidez c o m que este texto fo i pro­
duzido, deixa claramente mui tas lacunas, 
em virtude de termos t raba lhado apenas 
com as i n f o r m a ç õ e s que d i s p ú n h a m o s no 
momento. M e s m o assim, p rocuramos 
fornecer elementos i m p r e s c i n d í v e i s , p r in ­
cipalmente à q u e l e s que se i n i c i a m nesta 
t emát i ca , tecendo breves c o m e n t á r i o s , 
que, por serem m u i t o g e n é r i c o s , s ã o fa­
lhos. 

A s p u b l i c a ç õ e s m e n c i o n a d a s 
referem-se apenas à s pr inc ipa is , e n ã o nos 
preocupamos em ind ica r as revistas es­
trangeiras, j á que a consul ta à s re fe rênc ias 
b ib l iográf icas d á boas pistas nesta dire­
ç ã o . A mul t ip l ic idade de t í t u l o s nacionais, 

142 



MIYAMOTO, S. — O estudo das relações internacionais no Brasil. Perspectivas, São Paulo, 6:133-144, 
1983. 

aliada à d i n â m i c a c o m que surgem e desa­

parecem, to rnam bastante difíci l esgotar o 

assunto. O texto de C H E I B U B (4) é, sob 

este ponto de vis ta , u m a c o n t r i b u i ç ã o ex­

tremamente va l iosa . 

Deixamos de ind ica r , t a m b é m , a lgu­

mas revistas que, e m b o r a tenham textos 

interessantes sobre o assunto, a i n d a " n ã o 

se f i r m a r a m " nesta á r e a . É o caso, p o r 

exemplo, do p e r i ó d i c o l a n ç a d o pe la F u n ­

d a ç ã o Juscel ino Kub i t s chek e m 1982, e 

que traz em seu p r i m e i r o e ú n i c o exemplar 

a té o momento u m est imulante ensaio so­

bre as perspectivas d o re lac ionamento 

B r a s i l / R e p ú b l i c a P o p u l a r d a C h i n a . 
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